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RESUMO 
 

O girassol (Helianthus annuus L.) é considerado por alguns autores como uma 
planta que possui baixa resistência quando submetida a baixos níveis de boro, 
influenciando diretamente na produção de grãos e consequentemente na 
quantidade e qualidade do óleo extraído. Portanto, este estudo teve por 
objetivo avaliar diferentes doses de adubação borácica no girassol, cultivar 
Catissol, com o intuito de encontrar a melhor dosagem desse micronutriente 
para melhor desenvolvimento da planta e produção de sementes. O 
experimento foi conduzido no período de maio a julho de 2013, em condições 
de casa de vegetação na Universidade Federal Rural da Amazônia campus de 
Capitão Poço – PA, o delineamento utilizado foi o inteiramente casualizado 
fazendo aplicação de oito doses de Boro (0 testemunha, 10, 20, 30, 40, 50, 60 
e 70 mg B) sob quatro repetições, a semeadura foi realizada em vasos com 
capacidade de 10 litros onde as plântulas foram mantidas até o final de seu 
ciclo, sendo realizada irrigação diária de 10mm (400 ml) dividida em duas 
aplicações e a adubação única foi realizada aos três dias pós emergência 
sendo aplicada doses de nitrogênio, fósforo, potássio e boro, nas formas de 
uréia, superfosfato triplo, cloreto de potássio e quimifol boro, respectivamente. 
As análises estatísticas encontraram que para qualquer dose aplica à cultura 
ocorre um decréscimo na altura da planta, já para a variável peso do capítulo 
com sementes a dose de 30 mg mostrou-se mais eficiente, enquanto para o 
peso das sementes quanto maior a dose de boro menor é a massa das 
sementes. As doses de boro aplicada não influenciaram significativamente na 
produção de matéria seca da parte aérea e raiz, assim como também no 
diâmetro do capitulo, peso do capitulo sem semente e na quantidade de 
sementes, no entanto, influenciou no crescimento da planta, no peso do 
capítulo com sementes e no peso de sementes. 
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